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Níveis de Vida - Completa­
ram-se, recentemente, 10 anos

sõbre o tuncíonamento do, servi­
ço de Auto-Censura Cinemato­

grâfica, estabelecido na Alema­
nha Federal. '

Não é serviço em qua .o Esta­
dt) intervenha, mas 'tem o apoio
da indústria cínematogrâfíca ale­

mã, obediente às suas decisões ..
Foram visados 20.119 filmes

de que se regeitaram SÓ 149 e de

qUe 928 sofreram cortes pancíaís,
Como se vê a industria prima

por observar as regras e estas
são:
«Nenhuma pelfcula deve com­

portar assuntos, actos ou situa-

LOULÉ1
terra de lurisme
Falar de Loulé, terra onde nas­

cemos e onde passámos os me­

lhores dias da nossa juventude
e da nossa mocidade, já tãç dis­

tantl(... e quando, de longe em

longe, temos a: ventura de a vi­
sitar, flçamos como qUe presos
a? passado e extasíados ao vê-la
sorrir nos seus campos onde os

olhos encontram o Bol doirado.
abrindo no céu azul o seu sorri­
so, meigo. Mais além, DÓ largo
horizonte o mar a canear uma

música doce e harmoniosa do ba­
ter das ondas a desfazerem-se
en! espuma na areia da bela e

. extensa prala de Quarteira a

praia .
de todos e para todos.

.

Deixemos por agora Quartei­
ra e continuemos a falar de Lou­
lé, essa terra de encantos e on­

d� uma paz melancólica invade
esses campos de beleza.
Quem, como nós, se orgulha

da lá ter nascido, nessa tão be­
h terra, de belezas naturais com

qUe a Natureza a dotou, que che­
gil a causar inveja a multas ou­

tras de maior população, terra
que, usufrui um clima suave, -não
pode deixar de se orgulhar de
set louletano.
Ninguém terá mais arecto a

este recanto de mil t ncantos,
ninguém terá .maís amor a, ela

, do que quem escreve estas li­
nhas; multo embora eaíbamos

.

que nos chamem imper.tinentes,
com o que não nos importamos,
ccntmuaremos preocupados pelo
seu progresso; e só deporemos a

pena quando a morte nos chame.
Encontramos algumas pessoas
que falam e crítícam segundo o

gosto de quem as ouve - aqui
dizem sim, além dizem não, apre­
sentando assim a mesma convic­
ção quando afirmam ou negam
um facto, dando-se isto, indife­
rentemente, quando se referem a

factos, a coisas e até d. pessoas.
Esta terra, que êcomo tal uma

das primeiras em grandeza e qu\!
St tornou conhecida pelas suas

(Cont'tllWÇãO tia B,' pdgjtla)

ções susceptíveis de ferir os sen­

tímentos relígosos ou as concep-
ções -moraís (los J. espectadores; ..

r

nenhuma obra cinematogrâfica '

deve defender tendências nacto­

nal-socialistas, militaristas, im­

perialistas ou raciais, prejudicar
as relações dá República Federal
com outros paises nem deformar
factos históricos mediante üma

apresentação tendenciosa.»
Abertamente os censores de­

claram não lhes competir educar
artisticamente 'os realizadores,
mas proteger o público e prín­
cipalmente a [uventude, de pelí­
culas nocivas.
Na França, ao contrário, há

quem defenda as «Ligações Pe-.

rigosas», de Roger Vadim, que
é uma luta de competição entre
um casal de «casanovas», marido
e mulher, para coleccionarem
maior número e mais escandalo­
sos adultérios. A defesa, claro

está, coloca-se sob o, ponto de
vista meramente artístico ...
Mas os alemães têm razão.
Não é preocupando-se só te­

cnicamente em produzir mais e

melhor que os povos progridem.
Há primeiro' que criar o clima
moral e só com uma sã ambiên­
cia pode caminhar-se para bem

I,alicerçada elevação material.
Pensando assim é que a Ale­

manaba Federal, vencida incon­
dicionalmente, triunfa moral, in­
dustrial e economicamente sobre
os seus vencedores.
Lá não há «leddy boys»!

*

Pontos de vista - Contaram­
-nos que"um casal português, em

viagem turística na Holanda, foi
a uma igreja católica cumprir o

preceito dominical e teve a ex­

traordinária surpresa de, no final
da 'missa, o celebrante rezar uma

Avé-Maria pelos .católicos portu­
gueses perseguidos.
Consequência, certamente, da

propaganda dos que, tendo no

passado o enxovalho a prelados
conduzidos sob prisão pelas ruas

(Continuação nG s» fJd�"IG)

«i.;»;
da Monfe Gordo

8 VOLTAS DE ;8.400 METROS.:
67 QUILóMETROS

PROVA PARA POPULARES

Organizado pela Associação de
Ciclismo

.

de Faro, com a valiosa
colaboração da Comissão de Fes­
tas de Monte Gordo, realizou-se
no passado dia 13, o 1.° circuito
oficial, da praia de Monte Gordo,
que teve a' concorrência. de 20
jovens em representação de 4

(Continuação na 2." página)

Poro além
•

DOS DESCOBRIMENTOS •••
Quanto mais o tempo nos afas­

ta dessa época maravilhosa em

que o génio lusíada andou gene­
rosamente enchendo o espaço va­

sio de meio mundo, tanto maior
é a nossa admiração e respeito
por aqueles que sob o impulso
conscíenta e forte do Infante sou­
beram inscrever o nome de Por­
tugal em cada uma das rochas
dOB Oceanos - desde o Atlânti­
co, ao Indico, ao Pacifico, co­
roando essa gloriosa epopeia' nas
terras brasilicas de Vera Cruz.
O Império grandioso qua então

criámos, seria porventura dema­
siado extenso para um Povo que,
entalado entre a poderosa Caste­
la e o mar, apenas dispunha de
escassa nesga de terra para au­
mentar o número de seus filhos
em ordem à defesa e conservação
desses territórios imensos, se­

meados, afinal, por toda a parte,
a distâncias enormes, num tempo
em que essas distâncias só eram
vencidas ao cabo de anos e mer­
cê de esforçados trabalhos, e can­

seiras, que, por mais abnegados

e perseverantes, não podiam ex­

cluir o natural desgaste de vidas
e de vontades.
Mesmo assim, só quando as

circunstâncias nos impuseram a

monarquia dualista dos Filipes,
nos conseguiram arrebatar algu­
mas jóiaS do esplendoroso diade­
ma imperial de um Povo que,
nem nesses sessenta anos de Cal­
vário, jamais se sentiu ou mos­
trou subjugado e vencido.
Eram grandes as cubiças de

. nações potencialmente mais for­

tes, mas logo que à .força de es­

picaçar o dorso do leão as águias
do Marão conseguiram afastá­
lo para sempre do ninho que amo­

rosamente haviam construido, al­
gumas dessas terras voltaram de
novo ao, seio da Mãe-Pátria que
carinhosamente lhes desvendara
as entranhas, despertando-lhes o

sentir para uma vida mais, digna
e mais bela.
Milagre ou lenda, diz-nos a tra­

dição qUe antes da decisiva ba-

(Contin"aç40 fIG ••• pdl/fltaJ

-oteca Nacional

em representação da Dlreeção­
-Geral da Fazenda Pública. \

Assistiram ao acto as entida­
des mais representativas da nos­

sa província que fizeram -uma vi­

sita detalhada a todo o edificio,
cujos serviços foram postos em

plena laboração, deixando to­
dos agradávelmente bem impres-
sionados.

.

.

Apoz a cerímónía do auto da

entrega; usaram da palavra os

srs. Eng. ° GOmes da Silva e Drs.
Monteiro Fernandes e Alberto de

Sousa, seguindo-se o descerra­
mento de uma lápide em grant­
to, colocada no ramal de acesso
à oficina e concebida nos seguin­
tes termos:
«A Comissão Administrativa

das Caldas de Monchique, como

testemunho de reconhecimento ao

Governo da Nação, comemora

com esta lápide a inauguração
del. oficina de engarrafamento
construída sendo Ministro das

-

Obras PÚNicas o Engenheiro
(Continuação na �," página)
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das CALDAS DE MONCHIQUE
,

No último dia 13 estiveram na

nossa Praia 3 delegados da Co­
missão 'de Utilidade Turistica do
S. N. I., que aprecíaram os 10-
ciais onde vão ser instalados o

Motel, o Casino e Posto de Tu­
rismo, o Pavilhão de quartos e

o Parque de Campismo, cujos
processos de comparticipação es­
tão neste momento a ser exami­
nados naquele departamento do
Estado,
Sabemos que os referidos dele­

gados' ficaram' bem impressiona­
dos com a nossa Praia, com a

beleza da sua costa, apreciando
sobremaneira a perspectiva do
local onde vão ser instalados os

edificios de utilidade turística.
Também louvaram as belas con­
dições da futura Piscina da. Fon­
te Santa.
Porque a referida Missão vi­

nha animada do desejo de fo­
mentar o Turismo no Algarve,
devemos acrescentar que nos foi
declarado que o S. N. I. preten­
de . .obter, já no próximo ano 800
quartos mobilados em toda a Pro­
víncia, aceitando todos os pedidos
dos futuros industriais de hote­
laria para a declaração de uti-

Cartas ao Director

Ex.mo Sr. -Director da «Voz
de Loulé»

-Sendo o vosso quinzenário um

extremo defensor dos interesses
do Concelho de Loulé, ouso, co­

mo antigo »ereaâor da municipa­
lidade louletana e ainda comO' as­

sinante, desde a Primeira hora, '

do
.

vosso conceítuado jornal, cha-
.

mar a vossa esclarecida atenção
.

para o estado de- abandono a que
fo'£ votado o parc¡U6 da vila. PJ
inacreditável o qU6 alj, triste­
mente, se observa pois, aquele
matagal não é mais do que, a

insofismável demonstração da
fraca noção que certos homens
possuem das responsabilidades
que acœrretam: os carços para cu­
jo desempenho foram, certo dia,
chamados. Intervim na compra
daquela apropriada quinta e co­

laborei, com entusiasmo, no gi­
zar do plano que se destinava It

trametormá-ta num âos recin­
tos mais aprazíveis da nossa vila

.

mas, infelizmente, os factos não
teem sido propícios a que apare­
çn. alguém que, com verdadeiro
amor pelo pfT'ogresso da nossa
terra e com o forte desejo de ele­
var o nivel da nossa gente, se

(Continuação na, S.· página)

em

Quol·ieil·o
lidade turística, o. qual garante
empréstimos a juro baixo, isen­

ção de 'contribuição industrial
durants 15 anos e liquidação da­

queles empréstimos em 20 anos,
a começar no 6.° ano depois de

Iniciada a exploração.
Torna-se, porém, necessário

que os peticionários tenham um
.

conhecimento razoável da res­

pectíva indústria, com prática
em qualquer Pousada ou Hotel
de categoría.

foi entregue á fazenda Nacional
,

Teve fOFoS de verdadeiro aeon­

tecímento regional, o acto. solene
da entrega à Fazenda Nacional
da magnifica .of'ícina de eqgarra­
famento das Caldas de Monchi­

que, a qual se espera venha en­

cetar uma nova época de pros­
peridade para aquela aprazível
mas abandonada estancia termal.
.Deslocaram-se expressamente

dt Lisboa, para procederem à so­

lene entrega, .em representação
do sr. Ministro das 'Obras Públi­

cas, o sr. Eng.o Gomes da Silv�,
Secretário Geral do mesmo MI­

nistério, e Director-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacio­
nais e o sr. Dr. José Pedro Mon­
teiro Fernandes, Chefe da Re­

partição do Património Nacionál,

Bai'le Masquée
vTr o p o l h ô

o-

Ficou assinalado como um dos
mais curiosos e de maior interes­
se' da época balnear de 1959, o

Baile Masqueé «Trapalhão», re­

centemente realizado na Espla­
nada Dancing de Quarteira e que
decorreu muito animadamente.
Esse êxito foi possivel graças

ii, boa 'vontade e espírito -jocoso -

de elevado número de pessoas
que se prestaram a disfarçar-se
das mais estravagantes maneiras

para dar ao baile um cunho es-

JARDIM
Zoológico
DE DISBOR
Uma visiti que se impõe
Com as férias grandes se tem

multiplicado o afluxo de forastei­
ros a Lisboa. E verdade ... verda­
de .. , quem for a Lisboa e não' vi­
sitar o seu Jardim Zoológico, jus­
tamente' considerado o mais belo
da Europa, deixou de ver um dos
seus melhores encantos.

O Parque das Laranjeiras, com
os seus 26 hectares, obedecendo
aliás, às velhas tradições do Con­
de de Farrobo, é sem dúvida, um
lugar de maravilhas.
Todas as espécies da criação

lá se encontram: Leões, leopar­
dos, pumas tigres, ursos de todas
an cores, elefantes, rinocerontes,
(Continuação na 3.· página)

"

Um grito dé alarme

Estamos no século XX: o das
luzes, das velocidades, da explo­
ração dos espaços \ cósmicos e,
quer os antigos botas de elástico
queiram, quer não, no século dos
desportos! ...
Sim, os desportos ocupam hoje

no mundo, quer esses velhos lou­
letanos de rija cepa queiram,
quer não, um lugar de destaque
na disputa pelas vítõrtas entre
clubes, nações ou planetas.
Desde a velha Grécia até aos

nossos dias; o desporto foi sem­
pre um dos mais inofensivos
meios pelo qual o homem ou as

nações, tentam mostrar a sua
superioridade sobre as outras:
enquanto russos e americanos
disputam a hegemonia dos espa­
ços interplanetários e do comér­
cío mundiál, conservadores e

trabalhistas lutam na Inglaterra
pela posse do Governo, paises co­
mo a Espanha, () Brasil, etc., an­
seiam por umas vitórias desporti-

vas que façam ecoar pelo mundo
o nome das suas nações!
Até os próprios americanos

não podem pensar que os russos,
em atletismo, os estão quase a
alcançar, e defendem a sua len­
dária superioridade com unhas e
dentes.
Vêm estes comentários a pro­

pósito do ambiente desportivo da
nossa terra (que apesar de tudo
continuamos a defender com as
nossas magras forças) que, se
não é já péssimo como há um
ano atrás quando da remodelação
e acomodação do Louletano é
pelo menos mau, muito �au
mesmo em relação ao de outras

. terras: Loulé é um meio rústico
que, mercê do seu acanhado meio
social .se tem tornado tacanho,
não progredindo o espírito da sua
gente no sentido de se adaptar às
condições de vida do século.

pirituoso e de extraordínâría ani­
mação.
Demonstrando serem bons ac­

tores e actrizes, representaram
com manifesto agrado - dado o,
seu valo!' artístico -, persona­
gens exoticas, figuras estranhas
ao nosso convívio; numa delica­
deza de expressão espirituosa,
vestidos improvisadamente, mas

(Continuaçã� na S.· página)

Miss Portugal.1959
li: A PRIMEIRA VEZ QUE
PORTUGAL,SE FAZ REPRE­
SENTAR NO CONCURSO
DE BELEZA QUE EM LON -

.

DRES VAI ELEGER MIS�
MUNDO

Coube à revista «MUNDO», em
colaboração com as organizações
«MECCA DANCING» e NEWS
OF THE WORLD», de Londres e

. «Comité Internacíonal pour re­
lection de Miss Europe», .de Pa­
ris, o apuramento da concorrente
portuguesa às provas finais do
concurso MISS MUNDO 1959, a

realizar-se em Londres a 10 do
próximo mês de Novembro.
Para que ·esta responsabilidade

tenha a sua justa correspondên­
cia, MUNDO não se poupará a

esforços e vai escolher, num con­

curso a efectuar-se por eleições

(Continuaçã.o na � •• página)

pormenores do desastre nem que
tracemos, como se fazia mister,
umr largo perfil do prestigioso e

conhecido Sacerdote.
O Padre José Gomes, que ain­

da recentemente celebrara uma

verdadeira consagração ao feste­
jar as suas bodas de prata sacer­

dotais, era dos Sacerdotes mais
conhecidos e estimados em todo
o Algarve, onde nascera, perto de
Monchique, onde estudara e se

ordenara e onde exercia o seu

munus.

-Elspínlto vivo, de uma alegria
sempre sã e comunicativa, con-

(Continuação ¡na 4.' página)
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O Ieuletâne precisa, mais do que nunca, que
o adormecido bairrismo da nossa gente acorde I

I
I

(Continuação na B,' página)

Quando o nosso jornal já esta­
va composto, chegou-nos a. deso­
ladora notícia de que um brutal
desastre roubara a vida ao Rev.
Padre José Gomes da Encarna­

ção, presttgtoso pároco da fre­
guesia de S. Pedro de Faro e di­
nâmico administrador 'da Tipo­
grafia União, do estabelecimento
diocesano «Arte-Sacra» e do nos­

so prezado colega «Folha do Do­
mingo».
No curto espaço de que dispo­

mos e pelo ordenamento dos ser­

viços tipográficos, ainda' por ci­
ma encerrados por virtude do lu­
to que a Tipografia União to­
mou, não permitem que demos
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'SEN
Para

A C I ,0 N'A'-'L!
assinalar o

DR L E

nova época' escolar,'
[L@lUJ[L�VA�IA

SE precisa para si ou pretende fazer uma útil oferta a seu filho, escolha uma

CANETA E R O. A que melhor lhe serve: pela modicidade do seu preço; pela
fina apresentação; pela sua resistência; pela facilidade de troca de qualquer peça.

,\ .

E R O é, sem dúvida, a canetaídeal porque est? ao alcance de todos, sem que

(',exija os cuidados de' uma caneta cara, cuja perda representa apreciável' prejuízo.
Se apesar de todas estas vantagens o comprador não ficar satisfeito, pode trocar'

por outra que considere mais bonita ou escreva m�lhor, sem quaisquer entargo,s ..

SE está interessado e'_' comprar/livros de estudo ou quaisquer outros,
procure na P A P EL A R I A L O,U L E T A N A .

Aos srs. Professores fazemos o desconto especial de, 20 nlo

GRANDE sbrtid. em Artigos de

- Largo Gago Coutinho
concede descontos verdadeiramente excepcionais durantea RRlMEIRA QUINZEN�" PE'OUTUBRO, atedes
es estudantes. seus familiares e' prefssseres, POROUE dis'poe de um enorme sortido de' material escolar para os diversos

ramos do ensino Primário, Comercial, Industrial e. Lic.aal,. possibilitando fácil e,scolha aos i�teressados.

SE necessita de artigos de beleza, encontrará' muito que escolher na

, p A p E L A R I A L O U L.E T, A N A.' I
\ "

S.E deseja. comprar pastas escolares ou de escritório, prefira a PAPELARIA

L<?�LETANA.
"

'

,

SE está ínteressado em comprar sacos para os mais diversos fins, nos maisInte­
. cessantes modelos, cores e qualidades, prefira a PAPELARIA LOULETANA.
SE precisa de sapatos para ginástica ou para usar por casa, escolha, na 'PAPE,

LARIA LOULETANA. .

"

.

SE necessita comprar artigos para desporto vá à PAPELARIA'LOUL-eTANA,
(

Facilidades de pagamento pela modé!li,dade de el correnta ou pagam:mto lIansai

Plástico para os mais diversos fins,

A lELA, R-= IA�·� J_, [de MANUEL' DE SOUSA, LOPES)
,

I,

P,R'A I A
de QUARTEIRA.

'

(Continuação da 1.· página)
\

com bom gosto e hábil sentido
,

crítico.

Os prémios foram atríbuídos:
I 1.0 Prémio: Papá, Mamã e Me­

nino; 2.° Prémio: Barbeiro Den­
tista e 3.° Prémio: Dor de Den­
tes.
. Apesar, "de lhe ter sido atri­
buido apenas Mensão Honrosa,
um' dos Humeros mais curiosos

, foi o do grupo representativo da
Escola, de Cabeça de Câmara,
composto por várias senhoras
com bibes escolares e malas às
costas, tendo à frente a respecti­
va prof'essora sr.' D. Maria Ben­
ta Rufino, o que provocou farta,
hilariedade entre a assistência
pela graça com que se apresen­
taram Ei «desempenharam» o seu

papel de colegiais.
'

Também foi igualmente muito

apreciado o grupo cía «Linha sa­

co» a que foi atribuida «Mensão
honrosa» e ainda os seguintes
trajados: Habitantes Inter-plane- I
tários; Família" Cabelinho; Fato
d·= Banho 1900; Cantiflas; Ma­

rajah; O Duelo por sua dama;
A;; Modas Antigas; Miss, Quar­
teira 1959, etc.

Festival de Ginástica

Despertou muito interesse o

curioso Festival de Ginástica re­

centemente realizado na Espla­
nada Dancing da Praia de Quar­
teira, para encerramento do Cur­
so de Educação Física Infantil
que a professora -do I. N. E. F.,
a nossa conterrânea sr." D. Maria
Amélia Elias, ministrou durante
as férias que passou nesta praía,
dando assim uma feliz aplicação
des seus conhecimentos profis­
sionais e do -seu tempo livre com

proveito para as crianças que
aqui veem veranear.

Deve ter-se sentido satisfeita
com o belo trabalho efectuado,
visto que o número de alunos e

os exercícios que realizaram bem
demonstraram a aplicação dos
executantes e a dedícação da

respectíva professora que levou
a efeito um espectáculo que va­

leu a pena ser visto e que é uma

feliz conjugação do útil <to agra-.
dável.
As 2 classes de crianças, dos

3 aos 6 e dos 7 aos 10 anos, exi­
biram-se em separado em inte­
ressantes ,exercícios, jogos e es­

tafetas. Todos os números foram
muito aplaudidos pela numerosa
assistência.

'� receita liquida da festa re­
ve:r:teu para a assistência local.

«Verbena La Paloma"

RealiZOu-se nos dias 15 e 16
deste mês, na Esplanada Dan­

cing de Quarteira, duas interes­
santes festas de homenagem aos

turistas estrangeiros: a verbena
de la Paloma e o concurso dos
mantons de Manila.
Além da ornamentação apro­

priada com balões e festões, exi­
biram-se os artistas andaluzes,
Izabel e Paco, em típicos baila­
dos espanhóis, que bastante agra­
daram à numerosa assistênci�.
Foram atribuidos interessan­

tes lembranças às senhoras que
exibiram os seus man tons e aos

pares trajados de espanhóis.

A CASA DOS UM

t
Maria do'Carmo de Sousa

.

Luis' Faisca
Agradecimento e Missa

do 30.0 dia

Sua família,' vem por este

meio, manífesta r o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se interessaram durante a

doença de sua-querída parente
e se dignaram acompanhá la
à sua última morada, bem as­
sim indistintamente a todos

que tão atenciosamente maní­

festaram
-

o .seu pesar e aos

quais não pode .aqradecer di­
rectamente por ignorar as re­

sidências.

Aproveita o ensejo para
participar a todas as pessoas
amigas e de suas relações que
no próximo dia 5 de Outubro,
pelas 9 horas, será rezada
Missa do 30.0 dia por alma
da saudosa extinta.

x-x-x-x-x-x-x-x-x
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LOULlI1
terre de Turismc

/

(Contin'tação da l." página)

be�ezas naturais variadas, de flo­
res viçosas todo o ano, paísagens
grandiosas de uma temperatura
amena constante, e ainda a pri­
morosa educação dos seus filhos,
de todos os seus habitantes, é a

terra indicada para se exercer a

indústria do turismo, com que
muito lucraria esta linda terra.

Chegou o momento, permitam­
-nos a franqueza, de atormentar­
mos aqueles qUe se esqueceram
que tiveram ali o seu berço.
Para que os habitantes de tão

linda terra possam disJrutar os

benefícios e a paz que tanto bem
tem produzido, é necessário que
0<; seus filhos dêem os seus es­

forços, não deixem afrouxar a

propaganda, nem durmam emba­
lados por promessas que delas
temos um saco cheio, e ainda pa­
ra que não se confirme aquele
dito do povo :-«quem pára ador­

mece, e quem adormece morre»,
porque se o movimento ,é vida,
não vos deixeis cair em crimino­
sr, silêncio ,e ,não vos deixeis do­
minar pela inércia, para que não
se possa' desmentir o vosso bair-
rismo.

'

Não devemos consentir que se

deixem perder estas raras possi­
bilidades de se exercer Dl'sta tel,'­
ra. o turismo há tanto ttmpo al­

mejado pela população de Loulé.
Continuaremos no próximo nú-

,

mero.

A. C. Bolatinha

PASTAGEM
Arrenda-se na Quinta da Pas­

sagem, Querença, com grande
variedade de bolotas, alandes,
água e todas as comodidades pa­
ra gado suino.
Tratar com José Teixeira de

Sousa - Monte das Figueiras
de Baixo - Querença.

M I L E ARTIGOS ! !

Para além
/ ,

. dos Descobrimentos
(ContinUIIÇ® dG 1.· ,4I1irnJ)

talha de Ourique; tendo-se EI-Rei
Dom Afonso Henríques afastado

para orar colítãrío, lhe apareceu
Jesus crucificado e que, enciman­
do a celestial visão, esta legenda
se lia - «In hoc, síg. no vinces».
Por divisa sua a tomou o Fun­

dador do reino e com ela vitorioso /
saiu .erri quantas lutas se empe-
nhou.'

,

Desde então,' sempre os Reis

de Portugal procuraram erguer
bem álto o pendão - sagrado da
Cruz. ¡

E' foi a Cruz de Cristo que as

naus de Portugal levavam nas

velas enfunadás quando do Tejo
s� iam' à escrever pelo mar além
a epopeia imortal dos D,escobri-
mentos.

,

. E, porque a Cruz é símbolo de

Amor,' nunca os portugueses se

apresentaram nas terras que des­
cobriam ou conquistavam, como

senhores despóticos, desdenhosos
e altivos,' mas antes de braços
abertos e coração limpo, numa

oferta total da sua alma, do seu

sangue e do seu ser.
Não, tamos à eonquísta de ri­

quezas, mas de almas!
Deus e Pátria irmanaram-se e

fundiam-se ao rubro de um mes­

mo sentimento de Fé.
Antes de autorizar que se em­

preendesse a conquista de Africa,
Dom João I empenhara-se em sa­

ber se tal seria «Serviço de
Deus».
Assim, nós podemos hoje dizer

com, verdade que essas ' terras
nunca .foram prôpriamente Coló­

nias, pois, longinquas embora,
andaram sempre tão, perto do co­

ração que por muitos anos o erá­
rio público se empobrecia para
as alimentar e manter; .

" Diferenças raciais nunca as co­

nhecemos e praticámos.
Branco ou preto ou amarelo,

para nós, urn homem. é sempre
um homem. Nascido debaixo da
bandeira bendita da Pâtrta, é

sempre um português.
Sabidas de cor, no coração as

levaram os nossos marinheiros
,todas estas coisas, para que na

perenidade do Amor se confir- "

masse a obra redentora do satva­
dor, anunciada na pregação dos
missionários. E embora, não se

confinasse por ai a acção civiliza­
dora dos portugueses, essa é a

grande lição de humanidade que
rel�gando para ,um plano secun­

dário o utilitarismo das coisas, se

encontra para além dos Desco-

brimento,S.'
,

Amaral Cid

PRÉDIO
VENDE,SE um prédio na

Rua Serpa Pinto, com 2 ar­

mazens (com estabeledmen-'
tos), Cas& de habitação com 5
divisões e quintal, varanda e

sótão (com chave na mão).
_ VENDE-SE uma pro-

priedade, no sítio de Areias
do Senino (próximo da estrada
Loulé·Quarteira), com figuei­
ras, amendoeiras, vinha e ter­

reno próprio para horta.
Tratar na Rua Serpa Pin­

to, 70 - LOULE.

eircuilo
de Monfs' Gordo·

UM GRITO
D. ALAR••

a olicina de e,nqarroJumento
das Caldás de Monchique
foi entregue
à Fazenda Nacional (Continuação da l." página,) •

. clubes; sendo 7 deles individuais.
De realçar o servíço.prestado pe­
lo carro com aparelhagem sonora

que a Comissão de Festas se di- ,

gnou pôr à díspoaíção da As­

sociação e' que foi de grande uti­

lidade, sendo por isso de aconse­

lhar que todos os organizadores
de provas ciclistas u til i z é m

esse sistema para evitar desas­
tres.
Os vencedores das 8' 'voltas fa,

ram:
'

José Gónçalves com 4, José
Cristina 2 e Eleutério Antunes
e Joaquim de Jesus, 'uma cada.
A volta maís rápida pertenceu a

José Gonçalves, na 8." em 12 m.

31 segundo,

A' Ulessiiiccção final foi ct se­

guinte:

'1.° - José, Gonçalves, Louleta­
no, ,I hora 47 minuto.s 00 'segun­
dos; 2.° - Eleutério-do Carmo
Antunes, Ginásio, mesmo tempo;
3.° - José António Cristina,
Louletano, 1 h., 47 m., '54 s.: 4."
- Manuel Domingos Iglésias, I

Individnal, 1 h;, 48 m., 36 s.: 5.°
- Marcelino Martins dos 'Santos,.
Altorense, 1 h., 48 m., 30, s.: 6.0
- Manuel Pedro da Silva, Alto­
rense, 1 h." 49 m., 20 s.: 7.· -

Rogério da'Encarnação, Altoren­
se, 1 h., 53 m., ,25 s.; 8.° - José

"

, Agostinho,Gonçalves, S. L. e Fa­

ro, 1 h., 56 m., 25 s; ,

Desistiram os restantes ,12 'ci­
clistas.
O vencedor fez a média de

37,560 metros hora.
, ,

Os dois primeiros foram.!os
grandes animadores do circuito,
pois ao completar-asea, 5." volta;
resolveram imprimir um anda­
mento forte· e em breve' tinham
um avanço, que foram mantendo
até ao fim da prova. Estes 2

jovens demonstraram pericia na

fuga e, com tal camaradagem que
se aproximaram da meta abra­
çados, o que não é regulamentar.
No entanto o Júri (e muito bem)
resetveu atribuir-lhes as classífí­
cações, pelo seu brio 4e luta e

por se tratar de' atletas inexpe­
rientes, portanto desconhecedores
dos regulamentos. Para se evitar
casos destes, seria, interessante
que os directores dos clubes fos­
sem, instruindo os seus futuros
atletas de cêrtos pormenores que
não são permitidos pelos 'regula­
mentos.

DOMINGO 20/9/959

Realiza-se uma prova' para po­
pulares em Portimão com parti­
da. às 9 horas para'o percurso
de 85 Klms. que é:
portiIJlão, Lagoa, Ferreiras,

Messines, Silves, Porto de Lagos
e Portimão,

J. C.

Pomar novo
VENDE-SE

Com área de 5.000 m.2 com

abundância de água. Lindo
Ipcal próximo da vila,
�esta reda:cção se infor­

ma.

(Continuação da 1.· página)

'Sim, repetimos, sé Loulé foi
falada pelos' seus an�igos polítí­
C03 e filarmónicas que já foram
grandes, as outras terras são ho­
je, atravez do desporto, (nomea­
damente o futebol e cíclísmo),
muito mais conhecidas e faladas
'do que a' nossa: atentem-se nos

casos de Olhão, Portímão, Tavi­
ra, etc.;!... E se Guimarães foi,
conhecida por ter sido berço da

Nacíonalídade, hoje é mais fala-
,

da pelos feitos desportivos do Vi­
tória.

.

O Louletano precisa agora, pa­
ra. continuar a obra da Direcção,
qUe vai cessar o seu mandato e

que já foi grande, que uma onda
de bairrismo apague o adormeci­
.mento em que os louletanos têm
vivido, neste campo: I aumentem-

.,-se as cotas para 10$00 (mínimo
indispensável para que o clube
tenha receita para fazer face às

despesas ordinárias); façam-se
sócios os que ainda não .o são, e

fiquem os que já lá estão, ga­
rantindo viabilidade à ideia do

,

aumento.
Como isto terá que ser feito

em Assembleia Geral, ocorramos
todos a ela. e consigamos com o

,nosso apoio, moral e material
(principalmente este), que as

poucas boas vontades que por cá
ainda andam, não cheguem à de­
silusão e angústia pela queda ..do
Louletano, que se prevê, caso os

louletanos não acordem como se

precisa!
O apelo aqui fica.

J. F..

Máquina ,de COSTURA

-ELNA

Indústria Suíça,
A mais moderna e de maior
avanço na técnica em' todo o

mundo. Com cerca de uma cen­

tena de discos executa uma imen­
sidade de lindos bordados, mais
parecendo uma obra de magia

Faz o ponto ajour com disco
ponto Paris, cæsas, etc.

Agente local:

José Guerreiro
Martins Ramos

Rua de, Portugal, 29-31

LOUL�

,

(Contt""caçclo dG 1.· ,4I1ina)
Eduardo Arantes e Oliveira ,'­
Ano de 1959».

Apoz o descerramento da lá­

pide, a Comissão Administratiya
das Caldas de Monchique _

ofere­
ceu um almoço às entidades ofi­

ciais e convidados, o qual serviü
d 3 pretexto para vários oradores
enaltecerem a acção desenvolvi­
da por aquela entidade, cujos
persistentes esforços começaram
a ser coroados de exito. '

Foi muito enaltecido o alto es-
,

p,irito de compreensão e dinamis­
mo do ilustre Ministro das Obras
Públicas sr, Eng.· Arantes. e Oli­
veira, que tem revelado grande
devoção à causa pública no mo­

delar desempenho do seu alto
cargo. ,

J

A obra que acaba de ínaugu­
rar-se nas Caldas de, Monchique
deve ser motivo dé regosíjo para
todos os algarvios, poís é sem

dúvida, o prímeíro passo para o

ressurgimento das 'Caldas de

Monchique, joia preciosa da nos­

sa provincia pela beleza' panorâ­
mica e magnifica estancia de re­

pouso e cura, impar ao sul do

T�jo.
'

'

x-x-x-x-x-x-x-x-x

A Câmara Municipal
lB m VARIO

foi autor'izada a lançar
UMA DE'RRAMA

O sr. subsecretãrío de Estado,
do 'Orçamento autorizou a Câ­

mara Municlpal de Fare, a .Ian-
.

çar uma derrama pela taxa _
de

4% aos, contribuintes gerais do

Estado. {

TERRENO
p a r a construções
VENDE-SE terreno para

construções, .na Avenida José
da Costa Mealha.
Informa este jornal.

Prenso poro Uvas
VEN�E'SE um 'moinho e

uma prensa para uvas, em

·muito bom estado.
Tratar com Manuel Viegas

- Barreiras Brancas -:- Loulé.

Máquina de Escrever
VENDE-SE

ROyAL 10. reconstruida.
Comprimento de 'carro: 16
ems. Teclado nacional ou 'in­
te rnaciona!.
Resposta a este iornal.



A voz DE LOUL:ft 3

Uma �ugestão' prõtlcc
Por Álvaro Pedro Café

. (OO'fllOLUSAO)

Quanto aos fins, ji atris os

anuncíãmos. Eles consistem, fun­
damentaímente, na promoção de
um 'maior desenvolvimento turis­
bíee da provincia, 'em ordem a

dar-lhe a conhecer, à escala a

que. verdadeiramente tem direito,
Oil' beneficios morals, e económi­
cos íntimamente ligados à indús­
tria do turismo. O seu fim último
será o de transformar o Algar-.
ve num, grande cartaz mundial,
abri-lo aos olhos de' nacionais e

estrangeíros, convertê-lo num

centro mund�o e turístíce pelo
pleno aproveitamento daà suas

possibilidades naturais.
Falando dos meios de acção-:

cond.ucentes aos fins que 'acima

expusemos, vemos que' eles' po­
dem revestir os mais variados as­

pectos:
'a) Construção de hoteis e es­

talagens - quanto a nós; neste
aspecto, a melhor solução seria,
com .ereíto, dotar a provincia com

uma rede de pequena estalagens
espalhadas pelos pontos mais be­

los, completada pela construção
de grandes' hoteis, nGS centros
mais ímportantes ..1!l um aspecto
fundamental da questão, e tanto
mais' o serã se nos lembrarmos
da Incrível falta de .alojamentos
com que luta quem actualmente
nos vísíta, e da falta de condições
que a maioria deles apresenta;
b) A valorização dos locais tu­

rísticos - não basta possuir be­
lezas naturais: é necessário va­

lorizá-las, alinda-las, dotá-las de
facilidades de acesso.' As senho-

.

.

flardlm.
�bo169ico

(O""rtftUG<ic!o 44 l." pdgtfldJ

hipopótamos, girafas, zebras, can,
gürús, bisontes, pacaças, yacks,
lamas. guanacos, -buralos, anti-

,

lopes de grande, e pequeno porte,
·chimpanzés, macacos de todos os

tamanhos, focas, otártas, avestru­
zes, emas;' nandas, flamingos, pe­
licanos, pinguins, grous, araras,
tucanos, papagaios, cobras, gi­
boías, crocodílos, cágados." que
sabemos mais? de tudo uma ex­

pressiva amostra",
,Mas não é sóa presença de to­
da esta vàríedade da fauna do
globo, partfcularrnenta da nossa
África, é mais do que isso. 1!l uma

apresentação de conjunto em que
avultam instalações corno as que
não hã de mais 'efeito em parte
alguma. Basta citar Q Solar dóS
Leões, onde cabem 30 exempla�
res; o Palácio dos Chimpanzés
com as suas duas dúzias de mo­

radores; a Casa do Brasil com o

deslumbramento das suas'milha­
res de aves; os outros' aviários
que são uma igual�, maravilha; o

castelo das águias, '0 lago das fo­
cas, os fo::¡sos dos ursos,'. a visto­
sissimà instalação dos elefantes,
a aldeia, o ginásio, a tenda dos
macacos, o cercado' dos rinoce­
.�ontes e hipopótamos, etc. etc ..
A isto tudo acreSce a maravi­

lha do frondoso parque, com os

seus mil recantos' artisticaménte ,

valorizados pela arte de RauL Li­
no. E no aspecto da mais ,estonte­
ante beleza o grande roseiral de
Lisboa e'o Jardim dos Pequeni-'
nos, ambos de uma celebridade
que passou 'as nossas fronteiras.
As crianças passam ali tardes
inolvidáveis. O grande público
também. Aos domingos dezenas
dI! milhares de .pessoas povoam
desde manhã cedo a afamada
Mata das Aguas Boas é o seu

restaurante popular. E, por sua

vez" o Restaurante do Lago, a

Patin�gem, sem esquecer o já cU
tado' Jardim dos Pequeninos, são
centros de espantosa frequência
De resto, os sucessivos embele­

zámentos não param mais. Neste

momento, por, exemplo, duas
obras de grande tomo estão em

eJ,Cecução; a ampliação da cerra­

d.) dos elefantes e a construção
de um grande salão de. festas

(conferências, . concertos, exposi­
ções, restaurante, etc.), que vai
ser. uma obra de grande classe e

ter grande nome.

'Ninguém deixe, pois, de ir ao
Jardim Zoológico de Lisboa. Vi­
sita o que há de melhor em qual­
quer parte e um verdadeiro pa­
rai!$.O da capital.

N�O COMPRE
Motores Eléctricos,
Diesel e a Petróleo

sem primeiro visitar o

STA.iD
de José de Sousa'Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

----» LOUL�

ras sabem como não' basta ser
bela, �, preciso fazer realçar, a
beleza. Claro 'que, em grande par­
te, Isto pertence quer ao Estado,
quer às autarquias Ioéaís. Mas,
do qus não há também dúvida. é

que,
.:

frequentemente, tais obras
se não realizam, quer por falta
de iniciativa, quer, na' maioria
dat! vezes" por falta de recursos
financeiros dos organismos pú­
blicos. A óolaboração da socieda­
de seda, nestes casos, preciosa e

os beneficios que dela resulta­
riam, evidentes;
c) A 'propaganda - sem pro­

paganda não há turismo. Repare­
-se, porém, na linha' lógica que
vimos seguindo. Primeiro, arran­
je"¡;é a; casa; depois recebam-se'

�

as visitas. A propaganda terá
lógicamente o seu lugar sÓ,depois,
das obras atrás referidas.
E uma vez' preparada a casa

faça-se propaganda, mas propa­
ganda que se veja.
Não nos limitemos a enviar

dois ou ,três cartazes muito bo­
nitos, mas inúteis. Temos de dar
a conhecer o nome da nossa ter­
ra ao maior número possível de

estrangeiros, empregando todos
os meios que as modernas técni­
cas de publícídadr, põem ao nosso

alcance. Gasta-se muito dínheí­
'ro? Não se gasta. Ganha-se.
Alonguemos um pouco mais a,
vista. Não se veja o dinheiro que
se gasta mas ei que irá ganhar,
e faça-se uma propaganda inten­
sa e conscíentements orientada;
d) Promoção qe manifestações

culturais e desportivas - sobre­
tudo é bom não' esquecer 'o inte­
resse mundano normalmente' li­
gado a algumas destas manifes­
-taeões,

Quando dotados de verdadeiro '

nível, atraem sempre elevado nú­
mero de turtstas. O que há que
atirar 'para longe é a natural
propensão para (} caseirismo e o

amadorismo, sem o que nunca se

conseguirá fazer nada com ver­

dadeíra projecção internacional.
Estes os principais meios de

acção da socíedade, A eles, con­

tudo, muitos -outros se poderão
juntar e fastidioso seria fazer
aquí uma enumeração completa.
Deíxam-ss à imaginação ea ini-
ciativa de cada um.

,

9 - E aís-nes chegados ao fim
destas considerações, A sugestão .

que deixámos expressa não é,
nem pretende ser, a única ou a
infalivel resolução do problema.
Como atrás dissemos; ela é so­

bretudo a conclusão lógica de
uma maneira de ver a questão.

, Outras existem e, sem dúvida,
com mais méritos. Mas, nestas
coisas o que interessa é a prática.
O. qUe interessa é descalçar as

pantufas, 'tirar a manta de cima
dos joelhos, pôr o jornal de par­
t� e trabalhar, tomar iniciativas,
congraçar vontades e, enfim, rea­
lizar obras que se vejam. Os la­
tinos sentenciaram: - «Res, non
verba�. Nós alinhamos com o

simpático pescador olhanense
que, depreciativament,e, dizia:
<( - Letras, letras, figuras ne­

nhumas!..\
'

Que cada 'um de nós faça um
exame de consciência e prometa
a si próprio redimir-se' da sua
inacção tomando a iniciativa de
faz�r alguma coisa em prol do
turIsmo na sua terra.

,

Ccltaco
"

..

Cola a frio para pavimenta:'
ção a tacos de madeira e cor­

tiça. A cola que conserva o

taco e evita a humidade. A
preferida pelos parqueadores

e nas obras do Estado.
U m p r o d uta. d a

fÁBRICA MÓRA FÉRIA
Representante ém L O U L É

José Vicente Mendonça
Rua do Matadouro, 8

FU R GO N ETA'
GULHIATT, El 4 tem­

pos, com 11.000 quilóme­
tros rodadÇ)s.
Vende-se em muito

bom estado

Dirigir él José Coelho
.Martins- .Monte Seco -

L"O u L ll'J

s U BA'GENTES
Precisam-se para venda de rá­

dios, máquinas de costura, artI­
gos domésticos, etc .•
Carta a este jor�al ao D. o 25.

Aclo de honradez Insfan:tâneos
deste munde

[uh Intínio �iŒ� & fil�Ot·
LIMITADA
Por escritura de 27 de

Agosto de 1959, lavrada a

fls. 56 do, respective livro de
notas n." 197-A, do notário
da Secretaría Notarial de

Loulé, Licenciado José Al­

ves Maria" foi constituida
entre Luís António Pires,
Joaquim Martins Marcos,
José da Piedade Pires e An­
tónio Santana Moleiro, uma
sociedade comercial 'p or

quotas de responsabilidade
limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguin­
tes:

1.°

�
A socíedade adopta a fir­

ma Luís' António Pires &
Filhos, Limitada, tem a sua

sede em Loulé e domicílio na

rua D. Paio Peres Correia,
n os 7,.9, -11 e 13, o seu ini­
cio contar-se-à desde hoje e

durará por tempo indetermi­
nado.

Há dias, ao s�ír do cinema,
o sr. Celestino Barros Barto­
lomeu olhou distraidamente
para um banco, que se encon- rOOtlttnuoçdo do 1." pdgitUJ)
trava vazio, da Avenida José
da Co.sta Mealha e reparou

de Lisboa e sacerdotes sujeitos
aos métodos. de fotografia, men­

numa carteira que estava no suração e tratos em uso para
chão, não a tendo porém apa- .

cadastrados, querem convencer os

nhado sem que antes chamas- católicos de mais fraca memó-

se a atenção do sr. Manuel ria ou ignorantes de história, de
qUe só sob o seu disvelado cuida-

Domingos Pereira. que p'or d d do, po em me rar ...

acaso passava naquele, mo' Entretanto. e s0bre outro as-

menta e que ficou verdadeira pecto e, contra esses mesmos que

I mente surpreendido ao' verifi dizem possuirmos uma vrda eco-

nómica artificial, com um fisco
car que se tratava da sua pró' que leva tudo, os estrangeiros
pria carteira que afinal perde- com missão no País e, canse-
ra momentos antes sem que quentemente com olhos para ve-

ainda tivesse dado pela sua
rem, informam os seus governos
de que Portugal é um pais de

falta. economia estável com taxas e

Além de várias notas do, impostos relativamente baixos¡
Banco de Portugal, a referida oferecendo vasto mercado à m-'

dústría.
carteira continha valiosos do- Assim o disse Klaus Schramm,
cumentos e por isso o sr. Ma-

.. ,�,(lcretário da Câmax;a,de Comér­

.nuel Pereíra .nos pediu que
I " cla' Alemão em Portugal, ,ao suo

tornássemos pública a atitude gerir a instalação de fábricas do

do .sr Celestino Bartolomeu.
seu pais entre nõs..

a quem renova' os seus aqra­
decimentos.

.

c:.-c:.-c:.-c:.-c:.-c:. .. - t:.

(madrinhas de '(inuro
Seis amigos, que na distante

India Portuguesa, estão ao servi­
ç') da Pátria escrevem-nos' pedín­
do que sejamos íntermedíáríos
no -convits, que pretendem dirigir
a 6 algarvias que façam gosto em
ser suas Madrinhas Espirituais,
iniciando assim uma troca de
correspondência que lhes suavise
a nostalgia da terra natal dis­
tante.

. Os seus nomes e direcção são:
José Monteiro Pinto Ferreira,

furriel enfermeiro, José Maria,
Rui Vital da Silva Ferreira, An­
tónio José Vaz Teixeira, Jorge
da Silva .Santoa- e Manuel Joa­
quim dos -santos, todos furrieis
da Bataria de Artilharia de 1!lVO­
ra, aquartelada em Damão- In­
dia ·Portuguesa.

x-x-x-x-x-x-x-x-¥

Cartas ao Directur

(Oontinuação da 1.· plig�na)
proponha dar uma orientação
adequada aquela bela e-meritória
iniciativa. Não é fazendo ali
obras de mero carácter promsó­
río, mal baratando os parcos ré­
ditos camarários que o projecto
chegará a ser eæeoutaâõ. PJ com

senso, critérw ajustado e tenaz
persistência que os louletanos,
um dia, poderão convidar os m­
sitantes da sUa terra a admirar
uma obra que, depois de realiza-

. da, . os encherá. de orgulho, ele­
vando-os no conceito da gente ei­
ml,izada.
Oonvidar um técnico de reco­

nhecida competência que s.e des­
loque àqui, de vez em quandó,
para orientar os trabalhos .que se

possam ali fazer dentro 'dos re­
cursos da Câmara, mas tendo
sempre em vista a execução do
que está planeando, é coisa,
quanto a mim, de insignificante
transcendência, e revelará um di�
gno prop6sito de' cOntinuar a dar
alento a 'Uma ideia cuja realiza­
ção. terá, certamente, o aplauso
dooS louletanos porque foi para
seu recreio e eleVação do- seu mo­
do de· Viver que ela nasceu no
espírito do seu iniciador.
Será possível que Loulé, peran­

t'3 a' imensa actividade' que todos
município.s do Algarve desenvol­
vem, com surpreendente galhar­
dia, no sentido de tomar ·a,<¡1 suas
terras maw progressivas, se
m.antenha. inerte como que ador- :

meCÜla por sono letargico? On­
de estão a actividade e a,<¡ inicia­
tivas dos: hO'J17,ens novos, esses
que nos prometiam processos' e
actps administrativos que ofus­
cariam, os velhos'! Onde se en­
contram os críticos de café que
nada criam e tudo destroem?
�pareçam porque é deante de di­
fwuld�s que a muitos se afi­
guram msuperáveis que os ho­
mens revelam O· valor das' suas
qualidaq,es administrativas! Es­
tagnar é morrer e eu suponho
q,ue Loulé, que, em tempos, mar­
chou na vanguarda do progresso
das terras da sua categoria, não
desejará alinhar na retaguarda,
sendo vitimada sua inércia im­
perdoável e da mortal descrença
nas suas virtualidades.

Lisboa, Setembro de 1959 •. I"

Um assinante

N. R. � Damos o nosso Inteiro
aplauso ao nosso correspondente e

não hesitariamos em subscrever sem

alteração de uma vírgula, as con'side-
rações que faz.

,

O Parque e o mo¡¡umento ao Dr.
Lopes são um autentico falhanço dN .

que se dizem novos,

'\)isad, pdo COI. di Ctlsura

Duas teses e um facto

Segundo os jornais, o presi­
dente Eisenhower vai tentar alí-.
cerçar a paz conseguíndo ,«í;on­
vencer Khruschtcev a 'desistir da
'expórtaçãb do comunismo. Por

outrolado, o Sr. Nixon parece en­

tender que a melhor forma de
acomodar o Sr..K. será conven-

.cê-lods que a América e o Mun­
do Ocidental não estão dispostos
a deixar-se amedrontar .. e de que
não tem mesmo mêdo. 'I

Ora a verdade é que, para um
comunista, a sua doutrina tem
o poder de uma religião e es

príncípíos do seu ideário são do­
gmas e para um russo, dé qual­
quer credo que seja, Pedro-O­
-Grande é a 1.' figura nacional.
E o grande sonho do quase le­

gendãrío Senhor de todas as Rus­
sias era, pelo menos, o domínio

da Europa.
O Sr. K. não foi a Washington

para congregar O' ,Mund,?, mas

para aliciar os americanos a um

conchavo que lhe deixe as mãos
livres na Europa.
Nada há que mais coragem dê

a um salteador que é fingirmos
-- sabendo ele que fingimos -

.

desconhecer os seus crimes e as

suas filáucias e perante a U: R.
S. S. o Ocidente não tem feito
-outra coisa, tratando-a como pes-
soa de bem. '

'

Felizmente «lKE» já se con­
venceu - pelo menos ,já o: disse
-;-:-;; de qlie não 'se podem ter es­

peralilça§ confiantes, pois nin­
guém sabe o que o dirigente so­

viético tem no pensamento.
Aguardemos pois, e não esque­

çamos este por-menor. de' facto.
, ' \

c>--c>--c>--c>�c:.--c:.--c>

Ministério da' Economia'
Secretaría de Estado da 'Industria

Direcção GeraI'
dos Combustíveis

EOITAu
FERNANDO AFONSO VIEI­

RA CAMPOS, -engenheiro. de 2.'
classe, exercendo as funções' de
chefe da 3." Repartição da Di­
recção-Geral dos Combuiltíveis:
FAZ SABER QUE: Sidónio

Inácio requereu alv:ará de licença
para a instalação de armazena­

gem de combus.tiveis domesticos

(carvoaria), .incluida: na 3." clas­
se, com os inconvenientes de poei­
ras e perigo de incêndio, sita na

Travessa do Matadouro, confron­
tando do ,norte com Manuel Gon­
çalves" Rocheta, sul com a Tra­
vessa do

. Matadouro, nascente
e poente com o próprio, fregue­
sia de S. Sebastião, concelho de
Loulé· e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias a con­

tar da data da publicação deste
Edital, I podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrit'o contra' a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respectivp processo
nesta Repartição na Avenida Mi­
guel Bombarda, 6, em Lisboa.

Lisboa, e D1recção Geral dos
Combustiveis, 10 de Setembro de
1959.

'

, Pelo Chefe da 3." Repartição,
o engenheiro de 2." classe.

Fernando Afonso Vieira Campos

1'.

2.°

O seu objecto é o comér­
cio, de mercearias por gros-

I

so, ou qualquer outro ramo

de negócio que os sócios re­

solvam explorar e para cujo
exercício não seja, precisa
autorização especial.

3.°·

O capital social é de
70.000$00, em' dinheiro, in­

tegralments realizado, e cor­

résponde à soma" das. quotas
dos sócios que são as seguin­
tes: uma de 10.000$00, subs­
crita pelo sócio Luís Antó­
nio Pires e três de 20.000$00
cada uma, subscritas pelos
sócios Joaquim Martins
Marcos, 'José da Piedade Pi­
res e António Santana Mo­
leiro.

.

4.°

Todos os sócios ficam no­

meados gerentes, com tdis­
pensa de caução e com di­
reito ou não a retribuição,
conforme for deliberado em

assembleia geral.
'

§ único.
E vedado aos gerentes o

uso da firma em fianças,
'. abonações, letras de. favor e

em quaisquer outros actos
ou documentos de responsa­
bilidade alheia.

A cessão de quotas, no to­
do' ou em parte, entr,e os só­
cios, é livremente permitida,
mas a �stranhos sÓ com o.
consentimento da sociedade,
a qual se reserva o direito
dE preferência, e este direi­
to não querendo 'ela exercê­
-lo pertencerá aos sócios in­
dividualmente dividido pe-

o pN'E U que mais
barato lbe sai por Km.
Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro
LarDo Dr. Bernardo Lope.s

Mesmo pelo telefçme (216)
V. Ex. a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza.

DE' QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA BOM GOSTO

los que o quiserem, confor­
me for legalmente possível.

6.°

Os balanços serão encer­

rados em 31 de Dezembro de
cada ano, e os lucros' líqui­
dos por eles apurados, de­
duzida a percentagem de
cinco por cento para o fun­
do de reserva legal, serão
divididos pelos sócios na

proporção das suas quotas e

na mesma proporção por
eles suportados as prejuízos,
quando os houver.

I
7.°

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos
sócios, os seus herdeiros ou

representantes tornarão o

lugar (Jo falecido ou interdi­
to e exercerão em comum os

direitos destes' enquanto a

respectiva quota estiver in­
divisa.

8.'"

As assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios, com a antecedên­
eis, mínima de oito dias,
sempre que por lei não se­

.jam exigidas outras forma-
lidades.

9.°

A sociedade dissolver-se-à
por acordo e nos demais ca­

sos legais e a liquidação e

partilha serão feitas confor­
me os sócios entre si acor­
darem e for de direito.

10.0

Em tudo o niais regularão
as disposições do direito

aplicável e as 'deliberações
tomadas em reunião dos só­
cios.

-Secretaría Notarial de
Loulé, 5 de Setembro de
1959.

o Notário,

José Alves Maria

x--x--x--x--x--x--x--x--�

A todos os nossos assinantes re­
sidentes nesta fregue�ia que ainda
não pagaram os recibos das suas

assinaturas referente ao ano cor­

rente, muito agradecemos o espe­
cial favor de providenciarem a

sua liquidação no mais curto es­

paço de tempo possível directa­
mente a esta redacção ou por
intermédio do nosso agente sr.

Manuel António· de 'Sousa, pois
d<.J contrário ver-no'S-emos força­
dos a suspender a remessa do
jornal, visto ter ficado inicial­
mente estabelecido que o paga­
mento das assinatura,<¡ seria efec­
tuado adiantadamente.

E D I T A Lt'
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Qinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOS]jJ
LUIS ORISTINA requereu licen-

.
ça para, instalar uma moagem
d,� cereais (fatinha em rama),
incluída na 3.a classe, coÍn os in­
convenientes de barulho e peri-'
g'¡ de incêndio, situada em AI­
fontes, freguesia de Boliqueime,
concelho de Loulé, distrito de
Faro, confrontando ao Norte e

Nascente com a Estrada Munici­
pa.l da Ladeira dos Matos a Cha­
noca e ao Sul e Poente com pro­
priedade do requerénte.
Nos termos do R:egulamento

das Indústrias Insalubres, Il)Có­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas a$ pessoas in­
teressadas apresentar 'reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença re.querida e

\ examinar o respectivo precesso
nesta Circunscrição Industrial,.
com sede em Faro, na Rua do
'Distrito de Faro, n.O 2 _ 2,0
(Edifício da Mutualidade Popu-.
lar).

Faro, aos 14 de Setembro de
1959,

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
•

João António da S. G. Martins
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ANIVERSÁRIOS

Fazem anos em Setembro:

'Em 14, o menino Joaquim Ma­
nuel da Silva Neves.
Em 17, a sr." D. Arminda Gon­

çalves Coelho Neves, �residente
em Grandola, e o sr. José Vitória_
Neto.
Em 18 as sr.'s D. Maria Pinto

Serra, D. Amália da Conceição
Silva e o sr. Duarte José Guer­
reiro Pedro.
Em 19, o sr. Raul Rafael Pinto
Em 21, o sr. Dr. José Jeróni­

mo Guerreiro.
-Em 22, o sr. Dr. Angelo Delga­

do a menina Maria da Luz Ra­
minhos Baptista, e' os meninos
Luís Filipe Estrela Leonard<? e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr." D. Josefina Ale­

xandra da Piedade Barros Fer­

r:) e seu esposo sr, Eng.o Joaquim
José Ferro, residentes em Lisboa.
Em 24 o sr. Joaquim Manuel

Pinto Se�ra, e a menina Maria
José Viegas Guerreiro Casanova.
-Em 25 as meninas Maria He­

lena Far�ajota de- Sousa e Maria
João Garcia Laginha Serafim.
Em 26, a menina Damásía Ma-

, r'ia- Pontes Urbano.
,

Em 27, a menina Maria Espe­
rança Costa de Azevedo.
Em' 30, a menina Ermelinda

Maria Caleira Guerreiro.

Fazem anos em Outubro:

Em 1, a menina Maria José
Guerreiro Lopes Leote.
Em 3 o sr. José Gomes Ro­

meira Morgado e a sr.' D. Maria

de Lourdes Guerreiro Viegas.
'

Em 4, o sr. Manuel dos Santos
Pinheiro Júnior.
Em 5, o sr. Manuel Guerreiro

Matos Lima e a menina Maria

He�ena Ascensão Teixeira.
Em 5, o sr. Eduardo Correia, o "

menino Manuel Alexandre Rodri­
gues Guerreiro, residente em Sa­

brosa, Trás-os-Montes e a sr.' D.

Ana Mendonça Guerreiro.
Em 6, o sr. Eduardo Silvestre

'e a menina Idalina Silva Mílítão.
Em 7, o sr. António de Sousa

Salgadinho, a menina Maria �o
Rosário Leal Marques e o mem­

no José Pedro Simões Ramos, re­
sidente em, Aveiro e a sr.' D.
Maria Luiza Costa de Azevedo.
Em 8, as menínas Maria Tere­

sa Garrocho Duarte e Helena dos

Santos Simões residentes em S.

João do Estoril, o menino Oscar

Laginha Seruca, sr.'· Dr.' D. Ma­
ria do Carmo da Franca Leal Si­
mões, residente em Luanda e D.

Maria do Carmo Cavaco dos Ra-,
mós e os srs. José Luís dos Ra­
mos e JoaqT.!im Manuel da Fran­

ca Leal Martins.

PARTIDAS E CHEGADAS

Encontra-se a veranear na

Praia de Armação de Pera, na

companhia de sua familia, o no�­
so querido amigo e dedicado assI­

nante sr. Hermenegildo Neves
Franco.
- Encontra-se a passar as fé­

'rias em Ponta Delgada a sr." D.
Maria Inês Rodrigues Daniel,
a:Iuna do 4.° ano da Facudade de
Letras de Lisboa, prendada fil,ha
do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Francisco Daniel, Ge­
'rente do Banco Português do
Atlântico em Faro.

- Com sua familia, encontra-
-s\� a veranear na Praia de Quar-
teira, o nosso prezado assina�te
e amigo sr. Sebastião Martms
Seruca residente no Barreiro.

- Com curta demora, esteve
er.:l Loulé, com seu filho e espo­
sa, a nossa conterrânea sr.' D.

Maria de Lourdes Vaz de Barros

Vasques do Nascimento, o s�.
Constantino Cândido do NasCI­
mento; residente em Lisb.oa.

- Em gozo de férias, esteve
algum tempo em Salir, tendo-nos
dado o prazer da sua visita, a

nossa estimada assinante em

Rabat (Marrocos) sr.' D. Maria
Alice da Silva Gomes, esposa do
nosso ,conterrâneo sr. José Go­
mes.

- Com sua família, esteve em
Loulé o nosso prezado assinante
em Lisboa sr. Sebastião da Silva
Ricardo.

,..-- Na companhia de sua espO­
sa, veio a Loulé, o nosso estima­
d,) assinante em Lisboa sr. Ro­
mualdo Cesário Seita.
- De visita à nossa vila esteve

nesta, acompanhado de seus fi­
lhos e esposa sr.' D. Naia Men­

donça Reys e\ Sousa, o sr. José
Reys e Sousa,' que passou alguns
dias em Quarteira.

- Com curta demora, esteve
em Loulé � sr." D. �ura Mendon­
Ç,L Guerreiro, mãe da nossa esti­
mada assinante em Lisboa sr.'
D. Arlete da Silva Mendonça
Guerreiro.
-=- Na companhia de sua espo­

sa, esteve em Loulé o nosso que­
rido amigo e dedicado assinante
sr. Dr. Quirino dos Santos Mea-

, lha, Chefe de Gabinete dos Servi­

ços Sociais do Ministério das Cor­

porações.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

so prezado assinante e amigo sr.

Mariano Guerreiro Domingues,l.o
sargento de Infantaria 16 e re­

gente, da banda Upião Marçal
Pache130, da nossa vila.

- Em casa do sr. Dr. Fran­
cisco de Sousa Inês, esteve em I

Quarteira durante alguns dias, o

sr. Prof. Doutor Vincezo Cocco,

catedratico da Universidade de

Milão, que tem estado em Coim­
bra a reger na Faculdade de Le­
tras as cadeiras de Linguistica e

, Hebraico.
- Regressaram a Coimbra, a

fim, de concluirem em Outubro
a sua licenciatura, respectiva­
mente em Medicina e Direito,
os srs. Drs. Francisco Manuel
Bota Inês e Ventura José Roche­
ta Gomes, nossos conterrâneos e

prezados amigos e assinantes.
- A prosseguir os seus estu­

dos, nas Faculdades de Direito
e Medicina, retiraram para Coim­
bra os nossos conterrâneos e es­

timados amigos srs. Agostinho
'Manuel Pontes de Sousa Inês,
Helder Manuel Pinheiro Ramos
e Barros e José Manuel Brito da
Mana.

- Na companhia de seu filho
e esposa, sr." D. Maria das DOres
Correia GuerreIro, esteve ',em
Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado' assinante . em Lisboa, sr.

Manuel Rodrigue� Guerreiro.

CAS,AMENTOS

Na Igreja Paroquial de Que­
rença teve lugar no passado dia
12 do corrente a cerimónia do
enlace matrímoníaf'do nosso 'pre­
zado assinante e amigo sr. Ma­
nuel Maria' Filipe Bartoloméu,
funcionário da Câmara Munici­

pal de Loulé, filho do sr. Manuel
Bartolomeu e da sr.' D. Maria

Filipe Leal Bartolomeu (faleci"
da) com a sr." D. Maria do Car­
mo Contreiras Guerreiro, prenda­
da. flIha do sr. Francisco Guer­
reiro Mealha e da sr." D. Maria
do Carmo Contreiras Mealha,
proprtetáríos, em Querença.
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo seu primo sr. Eng."
Júlio Cristóvão Mealha, Presiden­
te da Câmara Municipal de Lou-.
lê e sua esposa sr." D. Maria Edi­
te Bernardo Mealha e por parte
da noiva seu prímo sr. Dr. Qui-

,

rino dos Santos Mealha e sua es­

posa sr." D. Emilia do Nascimen­
to Mealha.
Após a cerímónía, foi servido

um finíssiIho «copo de água» aos

numerosos convidados, durante o

qual se formularam votos de .re­
licídade para o.jovem e simpático
casal.
Aos noivos, e sua família, en­

dereçamos os nossos parabens e

desejamos muitas felicidades com

votosde prolongada lua de mel.

///

LutS SEBASTIÃO PERES"
dedicado colaborador e prestimo­
so Redactor do nosso jornal, em

Lisboa, acaba de atingir 25 anos

de operante actividade jornalfsti­
ca na Imprensa Regionalista
portuguesa e estrangeíra,

Os seus primeiros passos no

«amadorismo jornallstico» ini­
ciou-os, nas colunas do «POVO

Após prolongado e doloroso so- ALGARVIO>, semanário que se

frímento, faleceu em casa de sua 'publica em Tavira, sua terra na­

residência, no passado dia 13 do' tal, e, em «Ecos do Sul» que,
corrente, com 37 anos de idade, em Vila Real de Santo António,
a sr.' D. Maria Cavaco Guerreiro se publicou sob a direcção de
Estevens, esposa do nosso preza- João Adelino Pena.
do assinante sr. Firmino Pires Após a sua estreia ria Impren-
.Estevens e filha do sr. António sa regional, em Agosto de 1934,
de Sousa Guerreiro e da sr." D. . a grande Imprensa também o se-
Maria da Piedade Cavaco Guer- duziu, tendo exercido, durante 5
reiro.

. anos, o cargo de córrespondente
,
- No pretérito dia 14 do cor-" do «Diário de Noticias», em Vi-

rente, após prolongado e doloroso la Nova de Cacela, onde, a sua

sofrimento, faleceu na aldeia de acção se fez sentir na defesa da-
Benafim Grande, o sr. Salvador quela freguesia, sobretudo, da
Viegas, que

' contava 67 anos de sua praía da Manta _ Rôta.
idade e deixou víuva a sr." D. Mas a actividade jornalística
Maria da Silva Viegas.' de Luis Sebastião Peres foi mais

O extinto era pai dos srs. José longe. Além da colaboração dada
da Silva Viegas e António Ra- a alguns jornais' da sua provín-
mos Viegas, empregados da E. cia, .díspersava os seus escritos
V. A., da sr.s ,D. Maria José da por algumas dezenas de pertôdí-
Silva Viegas Casanova e dá me- cos de Norte a Sul do Pais, cri-
nina Albertina dos Ramos Vie- ando secções que ainda hoje as

gas; sogro da sr." D. Senhorinha mantém.
.de Sousa Martins Viegas e do sr. Escrevendo por gosto, desínte-
Joaquim de Sousa Guerreiro Ca7 ressado e carinhosame:p.te, ele se
sanova e avô das meninas Marla firmou, como um autêntico pa-
José. Viegas Guerreiro e Dora ,¡ladino, dos problemas da terra
Bela Viegas Guerreiro. que o viu nascer e do seu Algar-Pessoa muito estimada no seu ve.

meío, onde disfrutava de gerais Em «A Voz de Loulé» a sua
simpatias, ar sua morte foi muito prestimosa colaboração tem me-.

sentida, recido especial' destaque, pela
'Ás famílias enlutadas endere- oportunidade dos temas versados"

çamos sentidas condolências tendo-se distinguido na série de
artigos e entrevistas aqui publi­
cadas, sob a epigrafe: «Os Pro­
blemas do Algarve» e «Loulé e

os seus problemas>.
Representa em Portugal várias

publicações estrangeiras, como

sejam: «Lusitana», revista 'do
Rio de Janeiro; ,«Pesca>, revista
de Los Angeles-Calífôrnía:' «Nau­
tilus>, revista qus se publica em

.Madrtd; «O LuSitano», de Cara­
cas-Venezuela; e vários jornais
dor Brasil.' Actualmente, a sua
'actividade jornalística divide-se
pelos seguintes jornais: «A Voz
de Loylé>, «Povo Algarvio», «N9�
Ucias do Algarve», «Folha do
Domingo», «Gomércio de Porti­
mão», estes do Algarve; e «Jor-'
nai de Viseu», «./'I. Voz de Por­

talegre»; «A Verdade», de Alen­
quer; «Odemírense», de Odemira;
«Jornal de .Moura»; «Ordelp No­
va», de Vila Real; «Jornal da
Covilhã»; «Noticias de Gouveia»;

prezado amigo sr. Raul Rafael
Pinto e esposa sr." D. Laura Ese­
quiei Vasques Pinheiro Pinto e

sr.' Jonas Wahnon e esposa sr."
D. Alice Madeira de Mascarenhas
Wahnon, endereçamos os nossos

parabens pelo feliz acontecimen­
to e desejamos para 'o recém-nas­
cido' muitas felicidades e futuro
risonho.

-

Jornclisrno Regional

Rev. Padre José
Gomes Incarnação

Na igreja da Sé de Silves, téve
lugar no passado dia 23 de Agos­
to, a cerimónia religiosa do enla­
ce matrimonial do nosso prezado
assinante e amigo sr. Manuel Je­
rónimo de Sousa, funcionário Ju-'
dicial nesta víla, filho do sr. Je­
rónimo Vieira de Sousa e da sr.·
D. Albertina da Conceição (fale­
cida), com a sr.' D. Maria Fer­
nanda Correia Alves, prendada
filha do sr. Manuel Alves e da
,sr." D.

-

Ilda da Conceição, resi­
dentes em Poço Barreto (Silves).
Apadrinharam o acto, por par­

te do noivo o sr. João Duarte,
comerciante, e a sr.· D. Perpétua
da Conceição Duarte, residentes
errI Baixa da Banheira, e por par­
t.] da lloiva o sr. Dr .. José Anto­
nio Cristina Monteiro e sua es­

posa sr." D. Marià Vitória Cristi­
na Monteiro, residente na Praia
da Rocha.
Após a cerimónia, foi servido,

em casa dos pais da noiva, um

fino «copo de água» aos numero­

sos convidados.
Aos noivos, que seguiram em

viagem de nupcias para o Norte,
endereçamos os nossos parabens
e os nossos votos de feliz vida
conjugal.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pelos srs. Ant6nto Dias Pires,
sócio da firma João Pires & Fi­

'lhos, Lda. e seu cunhado Dr.

Olimpio Passos Valente foi pe­
dida em casamento para'seu 'fi­
lho e sobrinho, respectivamen.te,
Sí'. António Passos Valente Dias
Pires a sr.' D. Graciete Maria

Mendonça de Sousa, prendada fi­
lha do nosso prezado assinante e

amigo sr. José Domingos de
Sousa Júnior. abastado proprie­
tário e industrial em Almancil e

d'� sua esposa sr.' D. Maria Fa­
ria Mendonça de Sousa.

O enlace deve realizar-se bre­
vemente.

DOENTE

No Hospital de Loulé foi sub­
metida a melindrosa operação,
encontrando-se felizmente em

franca convalescença, tendo já
regressado a sua casa, a sr!' D.
Julieta de Sousa Gonçalves Ca­

rapinha, esposa do nosso preza­
do assinante e amigo sr. Adolfo
Barão Carapinha. '

Fazemos votos pelo seu rápido
e completo' restabelecimento.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Em casa de sua residência, em
\ S. Vicente de Cabo Verde, teve o

seu feliz sucesso, no passado dia
8, dando à luz uma robusta
criança do sexo masculino a nos­

sa conterrânea sr.' Dr." D. Ma­
ria Iolanda Pinheiro' Pinto Mas­
carenhas Wahnon, esposa do sr.

Aguinaldo de Mascarenhas Wa­
hnon, considerado industrial na­

quela cidade.
'

_

,

Aos felizes pais e avÓs, o nosso

FALECIMENTOS·

l.eule tane
I

, _

Desportos' Clube
Campanha de angariaçã,o de

fundos para melhoramentos no

Campo de Jogos;

Transporte . 8.294$50

e ainda em «O Castanheirense>,
di> Castanheira de Pera; «A Pro­
vincia>, do Montijo; «Praia do
Sol», de Caparica; «Jornal de
Lagos»;.
Conta no seu activo até à da­

ta com 15 entrevistas feitas a

personalidades ,do Algarve e do
Pais; atingindo os artigos publi­
cados um número superior a
3.000. Realizou ,alguns NúME­
ROS ESPECIAIS, nos jornais:
«A Voz de Loulé» - «A Planí­
cie>, de Moura e «O« Transpor­
tes», de Lisboa. Inúmeras são
também, as reportagens efectua­
das, sobre factos e acontecimen­
tos passados nos meios e am­
bientes algarvios em Lisboa e

nos sectores regionalistas, so­

bretudo, nos bastidores da .nossa
Casa Regional, na Capital.
, Apesar de já ter ultrapassado os
50 anos, continua apaixonado pe­
lo jornalismo regional, sem que,

a idade o tenha impedido de man­
ter o dinamismo de há 20 anos

atraz,
Por isso felicitamos Luis Se­

bastião Peres, desejando-lhe lon­
ga. vida e prolongada actividade
jornalistica, tanto mais meritó­
ria quanto é certo ser feíta por
amor à arte e por paixão - pela
sua e nossa provincia.

-------» LOULlt
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quístara, desde há muito, as sim­

patias não só dos católicos prati­
cantes como também de quantos,
por qualquer motivo, com ele pri­
vavam.
A prova foi o seu funeral. in­

discutivelmente o maior que a ci­
dade de Faro -presencíou desde
há muitos anos.
Gente de' todas as condições e

de todos os credos viu a estima
e admiraçã-o que lhes merecia o

Prior de S. Pedro, confirmada
pelo próprio Prelado, que se di­
gnou homenagear o seu valioso
colaborador, presidindo pessoal­
mente as exéquias fúnebres e ao

próprio funeral"
'

Apanhou-o a morte trafçoeira­
mente, numa derrapagem na es.
trada, porque bem sabía que,
'Doutras circunstâncias, não o

arrancaria sem luta em que,
mesmo vencedora, teria de ver­

gar-se ao terno e bondoso sor-
• riso que o Padre José Gomes não
abandonava nunca,

-

mesmo ao

_ tratar das coisas mais sérias.
Com ele eonquístara os amigos,
os colegas, a cidade inteira.

.

Peregrinação presidida por ele
- e tantas foram! - era sem­

pre um caminhar conñante, ale­
gremente são porque, como San­
to Efrem, o Padre José Gomes
tinha por lema que um Santo
triste é um triste Santo.
A morte do prestigioso sacer­

dote constttuí, sem dúvida, uma
perda' para a cidade de Faro e

para a, Diocese, pela multíplící­
dade de serviços qus para ela tão
criteriosamente desempenhava.
Ao lamentarmos o triste aeon­

tecimento, apresentamos a Sua
Excélência Reverendissima o Se­
nhor Bispo do Algarve, à .excelsa
e bondosissima nonagenária que
é a Sr." D. Maria Rosalina Cou­
tinho Gomes,extremosa e exem­

plar Mãe do ilustre falecido e ao
nosso colega «Folha do Domin­
go», a viva e sincera expressão
do nosso pezar, embora o luto
também nos toque, pela amisade
que o Sr. Padre José Gomes sem­

pre manifestou pelo nosso jornal
e pelo seu director.
Deus tenha em Seu seio a sua

formosa alma.

Concerto na llvenida
Na noite do passado dia 11 do

corrente efectuou a Banda União
Marçal Pacheco mais um concer­
to no coreto da Avenida, que
agradou plenamente à numerosa

assistência que ali se deslocou

para escutai' o seguinte progra­
ma, tocado sob a regência do há­
bii maestro sr, Mariano Guerrei-
ro Domingues:

r

L" Parte

Ronda en Castilla - P. D. de
Ricardo Dorado;
TrIeste-Ouventure - de Pietro

D,eiro;
Amores Perdidos � 'Openeta

de N. N.
Una Noche en Granada -Poe­

ma lí�ico - de E. Oebrian Ru�.

2.& ¡Parte
Momento Musical - de Bch""

bert;
3.' Miscelânia Musical '- de

Morais Franco;
Certamen Musical - P. D. de

Ricardo Dorado.

Propriedade
VENDE-SE uma proprie­

dade no sítio da Nave dos
Cordeiros [Alte]. com -boa
terra de semear. figueiras.
amendOéifl'ls, alfarrobeira:' e

oliveiras.
Tratar em Alte com José

Cavaco Vieira ou em Loulé
com Amadeu Pedro da Cruz.

Miss Porfugal.1959
(Oontinuação da 1.· pdgifICIJ

provínciais em todo o Continente,
Ilhas adjacentes e Ultramar, as
finalistas à última eliminatória
em Lisboa, em que será eleita
Miss' Portugal 1959, que será 8

nossa candidata, em Londres, ao
titulo de MISS MUNDO 1959.
«MUNDO> espera, dadas as

condições de honestidade e isen­
ção deste empreendimento, orga­
nizar um certame onde não falte
luzimento, para levar o nome de
portugal e a beleza da mulher
portuguesa a um prélio onde 'pela
primeira vez se fazem represen­
tar.
«MUNDO» inserirá nOB seus

próximos números todas as re­

gras e condiçÕlls a que devem
obedecer as concorrente.s

VAI CA.SAR'
ENCOMENDE AS SUAS
PARTICIPAÇÕES
DE CASA M EN\TO
NA-------»

GRAFIGA LOULETANA
--» L O U L :It c-

Damião Vieira Ramos, 20$00;
João

.

Barros Madeira, '20$00;
H u m b e r t o Jacinto Ferreira
(Olhão), _3QO$OO; José Manuel
Tavares dos Santos, 45$00; Ma­
nuel Pereira, (Momprolé), 30$0_!);
.Armando José Mendonça Filhó,
20$00;, Adelino Matos Lima, 70$;
J01qt\im Francisco Grosso (P�­
cota),20$00; José Baguinho (Pi­
cóta), 20$00; Joaquim de Sousa

• Cecilia (Venezuela), 7,50 dola­
res.

A transportar
e 63, 46 dolares.,

8.839$50

1I1adrin&os de 'Ôuum
Da'India Portuguesa escreve­

-nos o sr. Oésar Vaz de Almeida
Barros (marinheiro-radiotelegra­
fiSta - Estação Rádio Naval de
'Goa - Bamboline - India Por­
tuguesa) pedindQ_-nos que torne­
mos público o seu desejo de se

correeponãer com uma algarvia
que, como Madrinha de Guerra, o

ajude a minorar a saudade da
diStante terra natal, aoresoentom­
do qUe preferiu «A Voz de Loul­
lé» para este pedido devido à
simpatia e consideração que lhe
merecem as algarvias. Outro tan­
to acontece com 2 seus amigos
que igualmente se encontrarn: a
prestar serviço militar naquele
longínquo pedaço da terra portu­
guesa, e' que são: José Manuel
de Oliveira Marreiros - 1.° ec­
bo 13/57 - B. O. Além-Tejo -

1.· Oompanhia - Forte de Agua­
d,f.(. - Goa - India Portuguesa

r\e José Henrique Borralho. - 1.°
cabo 399/E. B. O. - Além-Tejo

-

- O. O. S. - Velha Goa - In­
dia Portuguesa.

- Com o mesmo objectivo tam­
bém nos escreve o sr. Florival
Oabrita Nobre, soldado n.O 316/59
do Esq1,f,adrão Auto T. T.-Grupo
drJ Dragões de Moçambique - ,

Oaixa Postal �77 - Lourenço
Marques.

Máquina, de TRICOTAR

�..

TÃO SIMPLES QUE DÁ PRA�
,ZER TRICO�AR

Sem pesos; nem· platinas, assen­
ta em qualquer móvel e executa
todos os pontos imagináveis, tra-
balhando com todos os fios

10 anos mais antiga que todas
ail marcas atingiu, em 1958, 52%
da exportação total suiça, ao lado

de 12 naarcas concorrentes

NA PASSAP O TRABALHO
NÃO ENCOLHE

A prestações mensais desde 11S$

Agente local:

José Guerreiro
. Martins Ramós_

Rua de Portugal, 29-31,

LOULlt

Concurso d� fotografias
de Onarteira e Lonlé
Dado o pequeno número de ins­

critos neste Concurso, a Junta de
'

Turismo da nossa Praia comuni­

ca. que o prazo para entrega das

provas f.otográficas, foi adiado

para 31 de Julho de 1960, e que
se envia,m as condições para to­

dos os interessados, desde que as

requisitém.

Pelo seu càrácter e con­

vicções, o algarvio, é homem
forte e intransigente. O pa­
triotis�o par:a ele não é pa­
lavra vã, mas um sentimen­
te vivaz e bem enraizado.
A figura do Algarvio é a

fiel expressão da regionali­
dade.
Riqueza de dicção; pureza

de estilo; força de argumen­
tação; profundeza e elev��
ção das ideias, eis a imagI­
nação viva e fecunda do Al­

garvio.
A história é o resumo das

experiências feitas pelos ho­
mens em suas relações entre
si. A história do AlgarVe, é
a história da Nação, é a pró­
pria Pátria atravé� dos sé-
culos.

. .

Arnaldo Martins de Brito
\

Às nossas Bandas
A 'fim de abrilhantar as festas

realizadas em Estoi deslocou�se
a esta localidade,' no passado dia
30 de Agosto a prestimosa banda
da Filarmónica União Marçal
Pacheco, que no dia 6 do corren­

te se deslocou a Ameixial e no

dia 13 a Alcantarilha, tendo da-,

do concerto em Loulé, no coreto

da Avenida, na noite do dia 17.
_ No passado dia 13 do cor­

rente, deslocou"se a, Monte Gor­

do aonde foi abrilhantar festas

re�l1zadas naquela praia, a pres­
tigiosa b,anda da Filarmónica Ar­
tistas de Minerva, que no dia 17

participou nas festas de Alte, no

dia 20 abrilhantará as festas de

Querença e no dia 27 as de Alvor.

-

·CAMPANHA de V-ERAO
Redução Espeéial de Preços nas

SI'NGER*
••. D••IiJA

* M.rea Registad. D. Apenas até ao FIM OE SETEMBRO
11M Singer Monul.duri", C..

,

Por não existir serviço de co­

branças dos O. T. T. para estas
2 freguesias do �osso. �oncelho,
vimo-nos em sérms dtfwuldades
para cobrar os recibos correspon­
dente aos nossos assinantes aí
residentes. Por esse motivo ain­
da estão por pagar vários reci­
bos do ano em curso, pelo que
muito agradecemos a sua pronta
'liquidação para qUe não sejamos
forçados a 8'U8pender a remessa

dJ nosso jornal.

comprar máquinas industria..

e agricolas, visite o Btand de

JOBe DE BOUBA PEDRO \

Rua 5 de Outubro, 29


